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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DESAFIOS DA PRÁTICA DE ENFERMAGEM EM 
COMUNIDADES RIBEIRINHAS NO INTERIOR DO 

AMAZONAS

CAPÍTULO 20

Miriam Juliana Lanzarini Lacerda
Graduanda em Enfermagem da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), campus Instituto 
de Saúde e Biotecnologia (ISB) – Coari/AM, Brasil

Andréia Marinho do Nascimento 
Graduanda em Enfermagem da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), campus Instituto 
de Saúde e Biotecnologia (ISB) – Coari/AM, Brasil

Cleane Martins Brasil
Graduanda em Enfermagem da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), campus Instituto 
de Saúde e Biotecnologia (ISB) – Coari/AM, Brasil

Grace Anne Andrade da Cunha
Enfermeira. Doutoranda USP. Mestra em 

Educação para a Saúde pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto (FMUP). 

Professora Adjunta do Curso de Enfermagem 
da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 

campus Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) – 
Coari/AM, Brasil

RESUMO: A prática de campo, como estratégia 
de ensino, permite ao acadêmico formar e 
aprimorar suas competências profissionais, 
através da prestação de cuidados vivenciados 
de forma real a que os indivíduos se encontram 
inseridos. Neste contexto, os cuidados a saúde 
das populações ribeirinhas do Amazonas, são 
peculiares, considerando o modo de vida e 
o processo saúde-doença com morbidades 
típicas da região. O objetivo deste estudo foi 

relatar a experiência vivenciada na prática 
de campo por acadêmicos de enfermagem 
em duas comunidades ribeirinhas de Coari – 
Amazonas. Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, cujas atividades 
de prática de campo foram vivenciadas por 
acadêmicos de enfermagem do terceiro ano 
do curso de enfermagem da Universidade 
Federal do Amazonas, campus Coari, na 
disciplina de Saúde Coletiva II em novembro de 
2017. A atividade acadêmica envolveu visitas 
domiciliares em todas as residências, seguido 
por diversas ações de saúde. As experiências 
vivencias oportunizaram aos acadêmicos a 
compreensão de aspectos peculiares da vida 
ribeirinha, suas necessidades de saúde e o 
enfrentamento diário das limitações de acesso a 
informação e educação para a saúde, levando a 
um novo olhar crítico e conhecimentos regionais 
antes desconhecidos aos futuros enfermeiros. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; 
Enfermagem; Visita domiciliar.

CHALLENGES OF NURSING PRACTICE 

IN RIBEIRINHAS COMMUNITIES IN THE 

INTERIOR OF AMAZONAS

ABSTRACT: The field practice, as a teaching 
strategy, allows the academic to train and 
improve their professional skills, through the 
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provision of real lived care to which individuals are inserted. In this context, the health 
care of the riverside populations of the Amazon is peculiar, because considering the 
way of life and the health-disease process with typical morbidities of the region. The 
objective of this study was to report the experience in field work by nursing students in 
two riverside communities of Coari - Amazonas. This is a descriptive study, experience-
type, whose field practice activities were carried by students of the third year of the 
nursing course of the Federal University of Amazonas, Coari campus, in the discipline 
of Collective Health II in November 2017. The academic activity involved home visits in 
all residences, followed by several health actions. The experiences lived by academics 
provided the understand of peculiar aspects of riverside life, their health needs and the 
daily confrontation of limitations of access to information and education for health; thus, 
the study resulted in a new critical eye and regional knowledge previously unknown to 
future nurses.
KEYWORDS: Health Education; Nursing; House Calls.

1 |  INTRODUÇÃO

O bom exercício da profissão de Enfermagem, além da vocação e talento, 
requer dedicação e empenho durante a sua formação para a construção da ética 
profissional, do conhecimento teórico e da habilidade técnica. Sendo assim, a prática 
de campo permite ao acadêmico formar e aprimorar suas competências profissionais, 
através da prestação de cuidados vivenciados de forma real a que os indivíduos se 
encontram inseridos (RODRIGUES et al, 2015).

Considerando o processo saúde e doença, o modo de ocorrência de diferentes 
morbidades e as peculiaridades de cada região, é importante a problematização, 
reflexão e discussão destes processos durante a formação profissional.  Neste 
contexto, a realização da prática de campo da disciplina em Saúde Coletiva em cursos 
de graduação na área da saúde visa, entre outros objetivos, problematizar a saúde e 
discutir a organização da rede do Sistema Único de Saúde (SUS) (QUERINO, 2015).

O contexto cultural, os valores e crenças, a complexidade da saúde e doença 
em populações diferentes, podem ser compreendidos quando vivenciados, e assim, 
formuladas estratégias para ações de saúde com intervenções diretas e expandindo 
e compartilhando seus conhecimentos através das práticas educativas visando a 
promoção e prevenção de doenças, respeitando e valorizando o modo de vida das 
populações. Através desses princípios é possível identificar desafios peculiares 
para as equipes de saúde que atuam com populações ribeirinhas (moradores na 
floresta ao longo do curso dos rios) do Amazonas, considerando à baixa densidade 
demográfica, a dispersão demográfica e limitações severas de acesso aos serviços 
de saúde (GAMA et al, 2018).

O termo ribeirinho refere-se a qualquer população que reside às margens dos rios, 
sendo referência de população tradicional da Amazônia, devido suas peculiaridades, 
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costumes e crenças (FRANCO et al, 2015). As populações ribeirinhas carregam uma 
forte herança dos povos indígenas, tendo hábitos alimentares diferenciados, fazendo 
uso de plantas medicinais, a agricultura e a pesca se tornam seu principal meio de 
subsistência (GAMA et al., 2018; FRANCO et al., 2015). 

As comunidades ribeirinhas encontram-se isoladas com diversas limitações de: 
deslocamento; dificuldades de acesso aos serviços de saúde; saneamento básico; 
educação; aos meios de comunicação e à aquisição de bens de consumo. Também 
enfrentam dificuldades devido ao distanciamento de outros moradores, já que a 
distância entre as casas podem chegar até a 2.000 metros (FRANCO et al., 2015; 
LIRA, 2015), e o acesso à área urbana pode superar 500 km de distância, percorridos 
em vários dias por via fluvial (GAMA et al., 2018).  Contudo, com a implementação 
da Política Nacional de Atenção Básica, pelas portarias do Ministério da Saúde nº 
2.488 e 2.490, ambas de 2011, foi possível observar alguns avanços com a criação 
de equipes e unidades de apoio às populações ribeirinhas da Amazônia brasileira.

Nesta perspectiva, a formação de recursos humanos qualificados para atuarem 
neste novo modelo de saúde, deve considerar as peculiaridades da região e conhecer 
o modo de vida operante das populações. Para tanto, a Universidade Federal do 
Amazonas, em seu campus avançado no município de Coari, vem desenvolvendo 
ações importantes na qualificação de recursos humanos, sensíveis as características 
regionais do interior do Amazonas. Desta maneira, o objetivo deste estudo foi relatar 
a experiência vivenciada na prática de campo por acadêmicos de enfermagem em 
duas comunidades ribeirinhas de Coari – Amazonas.

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, que consiste em relatar a experiência da 
prática de campo vivenciada por acadêmicos de Enfermagem do 6º semestre, da 
disciplina Saúde Coletiva II, do curso de graduação da Universidade Federal do 
Amazonas campus Coari/AM, realizada entre os dias 13 à 16 de novembro de 2017, 
nas comunidades ribeirinhas São Pedro da Vila Lira e Esperança I, localizadas no 
interior do município na região do Médio Solimões, Coari-Amazonas. 

O município de Coari está localizado no interior do estado do Amazonas, na 
região Norte do país, às margens do Rio Solimões, possuindo uma área de 57.921 
km2, com densidade demográfica de 1,4 habitantes por Km², à 363 km de distância 
de Manaus. O número estimado de habitantes do município de Coari em 2016 foi 
de 83.929, sendo o quinto município mais populoso do estado (IBGE, 2016). Cerca 
de um quarto dos habitantes do município de Coari, vivem na zona rural – áreas 
ribeirinhas.

As comunidades de São Pedro da Vila Lira e Esperança I estão localizadas 
na região do médio Solimões, a cerca de 13 km e 17 km respectivamente da sede 
do município. A comunidade de São Pedro da Vila Lira é composta em média por 
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54 famílias, concentradas no núcleo da comunidade e áreas adjacentes, povoada 
na década de 80, sendo considerada área de terra firme. A comunidade Esperança 
I possui em média 95 famílias, foi povoada na década de 60 por oito famílias que 
decidiram residir nestas terras, caracterizada por área de várzea, sofrendo com 
ações das cheias. 

Tais comunidades exibem como principal fonte de renda a pesca e a agricultura 
de subsistência. O esgoto é descartado à céu aberto, não possuindo fossas sépticas 
nas residências. Durante a ação na comunidade, constatou-se que a água para 
consumo é proveniente dos rios e de poços artesianos feitos próximo às residências, 
e em muitas casas é consumida sem tratamento.

A prática de campo foi desenvolvida por 02 docentes enfermeiros e 33 
acadêmicos do curso de Enfermagem, após articulação e parceria com a secretaria 
municipal de saúde de Coari/AM.  O modo de acesso até as comunidades foi por via 
fluvial. Neste sentido, utilizou-se embarcação de médio porte de dois andares com 
capacidade média de 60 pessoas e com apoio de 03 tripulantes (comandante do 
barco, auxiliar de convés e cozinheiro), em parceria com o Governo Municipal local. 
No primeiro andar estavam localizadas a cozinha, mesa para refeição, banheiro e 
espaço para a distribuição das redes dos passageiros. No segundo andar havia 4 
camarotes (quartos privativos) com camas e banheiros privativos. 

A universidade forneceu ajuda de custo individual aos acadêmicos, a qual 
parte, foi destinada para a aquisição de produtos de uso pessoal e equipamentos 
de proteção individual (botas cano longo, repelentes, mosquiteiros, capa de chuva, 
calça de napa, colher, prato, produtos de higiene, etc), alimentos, água potável, 
combustível para funcionamento do barco (600 litros de diesel) e do gerador de 
energia (62 litros de gasolina). Um kit de primeiros socorros, também foi organizado 
prevendo possíveis problemas de saúde e disposto em um dos camarotes. 

Quanto às atividades de campo, os acadêmicos formaram duplas e trios, dentre os 
quais, desenvolveram atividades práticas com os comunitários nos períodos diurno e 
noturno por meio de ações educativas. As atividades desenvolvidas no período diurno 
foram: visita domiciliar com base na Ficha de Visita Domiciliar e Territorial, utilizada 
pelo Agente Comunitário de Saúde (ACS) local, a fim de identificar previamente as 
famílias a serem visitadas; atualização do Cadastro Individual e Cadastro Domiciliar, 
assim como Educações em Saúde de forma individualizada, coletiva e em rodas de 
conversas (Figura 1). 
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Figura 1 – Organograma das atividades desenvolvidas. Coari, Amazonas novembro de 2017.

Para todas as ações, foram utilizados termos populares para facilitar a discussão 
e compreensão dos temas, respeitando a faixa etária do público alvo. Vale ressaltar, 
que no contexto ribeirinho, as condições financeiras são quase sempre limitadas e 
que intervenções como educação e saúde, são estratégias que podem contribuir 
com a população, prevenindo potenciais riscos à saúde (GAMA et al., 2018).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ribeirinhos foram convidados a participar voluntariamente das ações de 
saúde promovidas pelos alunos de enfermagem através do anúncio prévio realizado 
pelo Agente Comunitário de Saúde (ACS) das comunidades visitadas.  Desta forma, 
foi possível estabelecer uma relação de confiança e segurança para o melhor 
aproveitamento das atividades propostas junto aos comunitários. De forma que, 
os resultados só foram alcançados mediante envolvimento de todos, mostrando a 
coletividade, solidariedade e proximidade do grupo. 

No total, foram visitadas 69 famílias (total de 311 pessoas), 31 na comunidade 
São Pedro da Vila Lira e 38 na comunidade Esperança I. Para acessar as residências, 
foi necessário percorrer longas distâncias a pé por trilhas entre as matas, o que 
possibilitou constatar que em ambas comunidades possuíam dificuldades de acesso 
às residências, por serem muito dispersas entre as outras. Foi possível observar 
também a falta de saneamento básico, com esgoto à céu aberto ou fossas negras, 
precárias condições de higiene corporal e das residências, analfabetismo elevado 
e pouco conhecimento sobre o processo saúde-doença da população. A maioria 
das residências eram feitas de madeira e com um grande número de moradores, 
principalmente por crianças e adolescentes. 

Optou-se por iniciar as atividades com Visitas Domiciliares (VD) em cada 
residência, a fim de levantar as necessidades de saúde de forma individualizada 
de cada família.  Essa estratégia foi escolhida por facilitar a promoção da saúde da 
comunidade, pois os ribeirinhos sofrem com a dificuldade de implantação de políticas 
públicas, principalmente em relação a saúde e educação, tendo a disponibilidade 
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de atendimento de saúde limitado (BÔAS, 2016). Além disto, pode ser uma ótima 
ferramenta ou instrumento de aproximação entre o profissional, usuário, a família 
e a comunidade, estabelecendo uma relação mútua de confiança, permitindo o 
cuidado com a saúde de forma integral, humanizada e acolhedora, atua ainda como 
facilitadora do abandono de comportamentos de riscos e adoção de estilo de vida 
mais saudável (RODRIGUES, 2011).

Durante a VD, foram observadas várias problemáticas de saúde, porém o 
que chamou mais a atenção foi o desconhecimento sobre formas de tratamento da 
água para consumo em quase todas as residências e o grande número de crianças 
na comunidade. Durante o reconhecimento da comunidade, observou-se que a 
maioria dos moradores retiravam a água para consumo de uma cacimba (nascente), 
localizada em terreno alagadiço e abaixo do nível da comunidade, sem qualquer 
proteção do leito da água. Além disso, foi constatada a baixa disponibilidade de 
solução de hipoclorito de sódio a 2,5%, distribuída pelo Ministério da Saúde em 
frascos de 50 ml, recomendada para o tratamento da água para consumo ou o uso 
incorreto do mesmo. 

Diante do exposto, os responsáveis adultos das famílias visitadas foram 
orientados quanto à dosagem e indicações corretas de uso do hipoclorito e seus 
benefícios; sobre a fervura da água na ausência de hipoclorito, assim como, sobre 
a importância do armazenamento em recipiente limpo e adequado para o consumo 
humano. Vale ressaltar, que o tratamento inadequado da água pode favorecer o 
acometimento de doenças de veiculação hídrica, além de estar relacionado às baixas 
condições socioeconômicas, o que eleva a prevalência dessas doenças, através do 
consumo de água e de alimentos contaminados por coliformes fecais ou por contato 
com animais domésticos hospedeiros de parasitas (CARVALHO, 2013). 

No contexto amazônico, as populações ribeirinhas estão muito vulneráveis e 
desprovidas de políticas públicas eficazes e efetivas nestas regiões, associadas às 
precárias condições de habitação, falta de saneamento e de água potável, visto 
que essas infecções parasitárias, que demandam baixo custo de prevenção, podem 
evoluir para severos quadros de desnutrição e de anemia na população infantil e 
comprometendo o seu desenvolvimento (SILVA et al, 2014).

Neste cenário, foi possível observar impactos sociais e econômicos importantes, 
sobre a vida da população ribeirinha, pois quando doentes, em casos graves, é 
necessário destinar recursos financeiros para o deslocamento até a zona urbana 
para possibilitar o acesso aso serviços de saúde e aquisição de medicamentos. 
Além disto, poderá impactar diretamente na produção das atividades econômicas e 
de subsistência da família, as quais são fortemente baseadas na agricultura, pesca, 
entre outras atividades que deixariam de ser realizadas, pelo deslocamento e estadia 
da família na zona urbana. 

Visando alcançar um número maior de comunitários e contribuir com a diminuição 
dos agravos de saúde em crianças e adolescentes, optou-se pela realização da 
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educação em saúde nas escolas municipais das comunidades, considerando o 
tema mais apropriado para cada faixa etária. Ressaltando que, o enfermeiro dentro 
das suas atribuições, preconizadas pela Política Nacional de Atenção Básica, pode 
realizar educação em saúde para os comunitários em todas as fases da vida, tanto 
nas Unidade Básicas de Saúde, como nas residências e em outros ambientes de 
uso coletivo da comunidade, como escolas, associações comunitárias, igrejas, 
etc, mediante ação planejada da equipe, com o objetivo de estimular autonomia 
do cuidado individual, coletivo e intervenção no processo de saúde-doença destes 
(BRASIL, 2017).

No período matutino, foram feitas orientações às crianças sobre higiene corporal 
e bucal com a utilização de objetos lúdicos (maquetes de boca e escova dental) e 
distribuição de um quite com uma escova e um creme dental para cada criança. 
Além de demonstração da lavagem das mãos, com destaque na eficácia contra a 
propagação de várias doenças infectocontagiosas. O hábito de usar água e sabão 
para lavagem das mãos é eficaz não somente para a remoção de sujidades e células 
mortas do corpo, mas também para prevenção e redução de infecções cruzadas 
(MOTA et al, 2014). 

Nesta ação, deu-se ênfase às crianças, por serem mais vulneráveis e 
dependentes de cuidados de seus responsáveis. Visto que, na maioria das vezes, 
ainda não compreendem totalmente os riscos para a sua saúde como comer frutos 
sem lavar adequadamente, não possuírem o hábito de lavar as mãos antes das 
refeições e após as necessidades fisiológicas (CARVALHO, 2013). Portanto, orientá-
las sobre este tema ainda jovens, pode-se criar uma consciência precoce sobre um 
método de autocuidado simples para prevenção de enteroparasitoses.

No período vespertino, as palestras foram voltadas para os adolescestes com 
foco na prevenção da transmissão sexual do Papilomavírus Humano (HPV) e uso 
correto do preservativo. Nesta ação, utilizou-se um banner com fotos ilustrativas e 
perguntas abertas simples para estimular a participação dos jovens sobre dúvidas 
recorrentes quanto as características da doença, formas de transmissão, e uso 
correto dos preservativos masculinos e femininos, com ênfase na ação contraceptiva 
e de prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). A participação 
dos adolescentes foi produtiva, revelando uma estratégia eficaz na produção de 
conhecimento e promoção da saúde, além de permitir a interação de forma dinâmica 
ao tema abordado e proporcionando esclarecimentos de dúvidas recorrentes (RIZZO 
et al., 2016).

De forma complementar, no período noturno, a comunidade foi convidada a 
participar de uma Atividade Curricular de Extensão (ACE) da UFAM, de autoria de 
um dos docentes da equipe, intitulada Cine Ribeirinho, que propôs a exibição de 
um filme para entretenimento dos comunitários. O local escolhido para passagem 
do filme foi o pátio da escola, e contou com a presença em grande número de 
pessoas na ação. Durante a exibição, foram feitas pausas para exposição de vídeos 
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educativos de curta duração sobre prevenção de enteroparasitoses e tratamento de 
água, o qual teve excelente aceitação entre os participantes.

Através das ações educativas desenvolvidas, foi possível perceber a 
necessidade de ações de promoção à saúde nas populações visitadas, buscando 
prevenção de doenças e melhorias na qualidade de vida dos ribeirinhos, pois a 
maioria das doenças prevalentes nestas regiões pode ser evitada. Deste modo, ao 
realizar as atividades de educação em saúde para a população ribeirinha, pode-se 
observar a deficiência e carência de informações sobre diversos temas de saúde. O 
diálogo entre palestrantes e ouvintes, com relatos de experiências e esclarecimento 
de dúvidas, evidenciou que a escolha dos métodos didáticos utilizados favoreceu a 
adesão e participação às programações. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática de campo no ensino de enfermagem, realizada em comunidades 
ribeirinhas do Amazonas, proporcionou relevante conhecimento sobre aspectos 
peculiares sobre o modo de vida e sobre cuidados de saúde vivenciadas por estas 
populações. Além disso, esta experiência ajudou a preparar os futuros profissionais 
enfermeiros para atuarem em contextos distintos, inserindo-os na realidade local 
para a vivência em lócus.

Desta maneira, as atividades desenvolvidas contribuíram para que os 
acadêmicos tivessem um olhar diferenciado para a saúde ribeirinha, considerando 
sua complexidade, os diferentes contextos de acesso às ações de promoção, 
prevenção e recuperação da saúde disponíveis pelo SUS.
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Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
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Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 4 334Índice Remissivo

Planejamento  35, 36, 37, 43, 140, 226, 230, 234, 235, 237, 287
Planejamento familiar  43
Política de saúde  12
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